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RESUMO 

 

Um dos principais agentes causadores de doenças em abelhas Apis mellifera L. 

(Hymenoptera: Apidae) é o ácaro Varroa destructor L. (Acari: Varroidae), causando 

elevada mortalidade de colônias e graves prejuízos econômicos, ocasionando danos 

significativos à Apicultura em grande parte do mundo. Assim, a adaptação passiva 

de coevolução interespecifica evidência um comportamento higiênico das abelhas 

Apis mellifera L. como mecanismos de defesa mais importantes contra esse parasita, 

havendo a capacidade de detecção e remoção das crias mortas, doentes ou 

parasitadas. Neste trabalho objetivou-se avaliar os índices de infestação do ácaro 

Varroa destructor e correlacioná-los com o comportamento higiênico (CH) de 

colônias de abelhas Apis mellifera. O experimento foi realizado em apiários 

localizados no município de Araguatins, Tocantins, no mês de setembro e outubro de 

2024. Foram utilizadas 12 colônias de abelhas africanizadas, alojadas em colmeias 

do tipo Langstroth. As colônias foram selecionadas de forma aleatória e as coletas 

efetuadas em duas colônias de cada apiário. Avaliou-se o índice de infestação por 

meio da coleta e análises de amostras de abelhas colhidas dos favos. Determinou-

se o CH através do método de perfuração de crias. O ácaro Varroa destructor foi 

constatado em todas as colônias analisadas, exceto no segundo teste, no qual não 

foi constatado nenhuma varroa em quatro colônias. Avaliando os índices totais de 

infestação um maior número de ácaros foi observado parasitando uma das colônias 

do apiário Belo encanto, 9,8% em abelhas adultas, esse percentual equivale ao 

primeiro teste. Supõe-se que a ocorrência da enxameação próximo a primeira 

colheita e também a idade das abelhas podem ter contribuído para o resultado obtido. 

Em relação aos apiários do IFTO, Buriti, Santa Rita e Bom Sossego observou-se 

índices baixos em relação a infestação por varroa. Durante a avaliação, percebeu-se 

que algumas colônias apresentavam maiores reservas de pólen e néctar e em 

consequência enxames mais fortalecidos. Isto pode estar relacionado com o 

resultado obtido, entre outras razões, como a grande capacidade da abelha 

africanizada em controlar a incidência do ácaro em suas colônias.  

 

PALAVRAS- CHAVE: Apiário. Ectoparasita. Varroa. Adaptação passiva. 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

One of the main disease-causing agents in Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) 

bees is the mite Varroa destructor L. (Acari: Varroidae), causing high colony mortality 

and serious economic losses, causing significant damage to beekeeping in much of 

the world. Thus, the passive adaptation of interspecific coevolution evidences a 

hygienic behavior of Apis mellifera L. bees as the most important defense 

mechanisms against this parasite, having the ability to detect and remove dead, sick 

or parasitized brood. This study aimed to evaluate the infestation rates of the mite 

Varroa destructor and correlate them with the hygienic behavior (CH) of Apis mellifera 

bee colonies. The experiment was carried out in apiaries located in the municipality 

of Araguatins, Tocantins, in September and October 2024. Twelve colonies of 

Africanized bees, housed in Langstroth hives, were used. The colonies were randomly 

selected and collections were made in two colonies of each apiary. The infestation 

index was evaluated by collecting and analyzing samples of bees collected from the 

combs. The CH was determined through the brood drilling method. The Varroa 

destructor mite was found in all colonies analyzed, except in the second test, in which 

no varroa was found in four colonies. Evaluating the total infestation rates, a greater 

number of mites was observed parasitizing one of the colonies of the Belo Encanto 

apiary, 9.8% in adult bees, this percentage is equivalent to the first test. It is assumed 

that the occurrence of swarming close to the first harvest and also the age of the bees 

may have contributed to the result obtained. In relation to the apiaries of IFTO, Buriti, 

Santa Rita and Bom Sossego, low rates of varroa infestation were observed. During 

the evaluation, it was noticed that some colonies had larger reserves of pollen and 

nectar and consequently stronger swa  rms. This may be related to the result 

obtained, among other reasons, such as the great capacity of the Africanized bee to 

control the incidence of the mite in its colonies. 

 

KEYWORDS: Apiary. Ectoparasite. Varroa. Passive adaptation. 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

 

Figura 01 - Áreas em destaque mostra distribuição mundial do Varroa 

destructor..................................................................................................................22 

 

Figura 02 - Ácaro Varroa destructor e a relação de tamanho com o 

hospedeiro……………………………………………….…………………………….…..22 

 

Figura 03 - Representação esquemática do ciclo de vida do Varroa 

destructor..................................................................................................................23 

 

Figura   04 - Localidade do apiário do IFTO (A), localidade dos apiários do Povoado 

Taquarizinho (B)........................................................................................................27 

 

Figura 05 - Perfuração de crias de abelhas em duas colônias (A, 

B)..............................................................................................................................47 

  

Figura   06 - Ilustração da colônia, em A (áreas com e sem perfuração) e em B, (áreas 

com o resultado do comportamento higiênico).........................................................47 

 
Figura   07 - Ilustração de uma colônia higiênica (A), e uma colônia não higiênica 
(B)……………………………………………………………………………………….…..48 
 

Figura  08 - Captura de operárias adultas para avaliação da infestação de varroas 

(A) e abelhas no frasco contendo álcool 70% (B).......................................................48 

 

Figura  09 - Abelhas sendo despejadas dentro do frasco (A), abelhas e varroas 

(B)…………………………………………………………………………………….….....49 

 
Figura  10 - Contagem do número de varroas (A), contagem do número de abelhas 
(B)………………………………………………………………………………………......49 
 
Figura  11 - Varroas encontradas nas coletas dos apiários (A, B)…..................… 50 
 

Figura 12 - Varroa aderida na asa da abelha, visualizada na lupa (A, B) 



 
 

..................................................................................................................................50 

 

Figura 13 - Vistas dorsal (A) e ventral (B) do ácaro Varroa destructor identificado em  

colônias de abelhas africanizadas (Apis mellifera L.)................................................51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 01 -  Distância entre as localidades dos apiários...........................................26 

 

 

Tabela 02 - Taxa de insfestação (%) pelo ácaro Varroa destructor em colônias de 

abelhas africanizadas (Apis mellifera L.) em três testes de coleta, em seis locais 

diferentes do Norte do Tocantins, Araguatins............................................................30 

 

Tabela 03 - Estatística descritiva comparativa da infestação (%) das colônias entre 

os locais diferentes do Norte do Tocantins, Araguatins.............................................34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

 

 

Gráfico 01 - Valores de média±erro padrão (%) da infestação do varroa nas 

localidades de Araguatins, Tocantins.........................................................................34 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE SIGLAS 
 

 

 

SAFs - Sistema Agroflorestal 

 

CH - Comportamento higiênico 

 

USP - Universidade de São Paulo 

 

INMET - Instituto Nacional de Metereológia 

 

DWV - Deformed Wing Virus (Vírus da asa deformada) 

 

IFTO - Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

 

APIMELFRI - Associação de Apicultores e Meliponicultores do Falcão e região 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 15 

2 REVISÃO DE LITERATURA ..................................................................................... 17 

2.1 Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) ................................................................ 17 

2.2 Ácaro Varroa destructor .......................................................................................... 19 

2.3 Vírus deformador de asas das abelhas - DWV..……………………………………24 
 
2.4 Comportamento higiênico……………………………………………………………..24 
 
2.5 Método de perfuração………………………………………………………………….25 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS ........................................................................................ 26 

3.1 Caracterização da região de estudo ....................................................................... 26 

3.2 Avaliação do nível de infestação do ácaro em abelhas adultas ............................. 27 

3.3 Avaliação do comportamento higiênico das abelhas ............................................. 28 

3.4 Análise estatística ................................................................................................... 29 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO ................................................................................ 29 

4.1 Avaliação do índice de infestação do ácaro Varroa destructor em abelhas 
adultas........................................................................................................................29 
 
4.2 Avaliação do percentual do comportamento higiênico das abelhas.....................33 
 
5 CONCLUSÃO..........................................................................................................38 
 
REFERÊNCIAS ............................................................................................................ 39 

APÊNDICES.........................................................................................................…. 47 



  15 

 

 
1 INTRODUÇÃO 

 
A apicultura se trata de uma exploração econômica da abelha, tendo como 

principal produto o mel, porém, existem outros produtos oriundos dessa atividade, 

sendo a cera, o extrato de própolis, o pólen, a geleia real e apitoxina. No campo 

agrícola, a apicultura se destaca por sua importância determinada pelas abelhas, as 

quais são os principais insetos polinizadores que garantem a sobrevivência e 

produção de culturas e plantas selvagens, desempenhando, assim, um papel 

importante na conservação da fauna e flora. Houve uma intensificação da apicultura 

por volta do século XIX, quando imigrantes europeus introduziram no território 

brasileiro a espécie africana Apis mellifera scutellata Lepeletier (1836) (Hymenoptera: 

Apidae), a mesma se multiplicou e se disseminou de forma rápida, ocorrendo o 

cruzamento com outras espécies, dando origem, assim, às abelhas africanizadas que 

são mais produtivas (Nunes; Heindrickson, 2019).  

A apicultura é uma atividade de grande relevância, tendo em vista que 

apresenta para o homem do campo uma alternativa de ganho de renda e ocupação, 

além de ser uma atividade de baixo custo inicial e manutenção em relação às demais 

atividades agropecuárias (Freitas; Khan; Silva, 2004). Essa atividade desperta 

bastante interesse em diversos segmentos da sociedade por se ancorar numa 

perspectiva sustentável, caracterizado pelo tripé social, econômico e ambiental 

(Sousa, 2013). 

As abelhas Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae), são insetos com memória 

bem desenvolvida e na colônia são altamente organizados e têm alta capacidade de 

aprendizado e orientação espacial. Sendo holometábolos em seu ciclo de vida, 

passam por quatro estágios: embrionário, larval, pupa e adulto (Vieira, 2020). 

Dentre os agentes patógenos causadores de doenças e de vários danos às 

colônias de abelhas do gênero Apis, destaca-se o ácaro Varroa destructor, por ser um 

ectoparasita que se desenvolve em todas as estações do ano e de fácil dispersão 

entre as colônias. O referido ácaro tem se estabelecido como uma das pragas apícolas 

mais relevantes para a apicultura mundial (Torres; Barreto, 2013). O alto nível de 

infestação desse ácaro interfere na redução das atividades das abelhas, ocasionando 

enfraquecimento gradual e destruição da colônia (Olinto, 2014). 

Esse ácaro escolhe a célula que irá se reproduzir e mesmo havendo 
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preferência por células de zangões se reproduzem em células de operárias. O ácaro 

então penetra na célula e se aloja debaixo da larva momentos antes da operculação, 

entre um e dois dias ou quando a larva esta na idade de cinco a seis dias (Silva, 2010). 

A preocupação com o ácaro da espécie V. destructor é porque além de ter se 

espalhado por todo mundo e alcançado altos índices de infestação causando danos 

diretos as abelhas, este se tornou vetor para doenças virais como: (i) vírus de paralisia 

aguda de abelhas (ABPV) e o (ii) vírus que deforma a asa (DWV) (Buchler et al. 2010). 

A varroatose, é uma doença parasitária que ataca todos os indivíduos da 

colméia, está presente em todas as regiões do Brasil (Gehrke; Puker, 2020; Moreira 

et al., 2017; Torres; Barreto, 2013; Pinto et al., 2015; Schafaschek et al., 2016), 

acometendo as abelhas africanizadas, porém, ao contrário do que acontece em outros 

países, os danos à apicultura brasileira causados por este ácaro ainda são toleráveis 

(Calderón et al., 2010), pois estas espécies de abelhas desenvolveram rapidamente 

mecanismo de resistência, um processo de co-evolução, denominado de 

comportamento higiênico de remoção de crias doentes/infestadas (Correia-Oliveira et 

al., 2018). 

No entanto, devido ao aumento na capacidade reprodutiva dos ácaros nos 

alvéolos de crias de abelhas, o potencial virológico associado ao varroa e o fato da 

inexistência no Brasil de um produto varroacida seguro para ser usado no combate, é 

explícita a importância de se manter alerta às multiplicações desse ectoparasita nos 

apiários em todas as regiões brasileiras pelo monitoramento contínuo dos índices de 

infestação nas colmeias (Peixoto et al., 2021). 

O comportamento higiênico (CH) é um importante mecanismo de resistência 

natural das abelhas contra doenças (Gonçalves et al., 2008). Em colônias 

consideradas higiênicas, as abelhas são capazes de detectar e remover as crias com 

problemas (Wielewski et al.,2012). 

Esse comportamento foi observado em colônias de A. mellifera na década de 

30, onde algumas colmeias apesentavam resistência a doença cria pútrida americana 

causada pela bactéria Paenibacillus larvae. Ficou comprovado que as abelhas 

identificavam as larvas com as bactérias e as removiam antes que ocorresse a 

esporulação e disseminasse para o restante das larvas. Outra observação foi que tal 

comportamento era herdável podendo assim selecionar as colmeias que 

apresentavam alto comportamento higiênico e, portanto, eram resistentes (Pereira, 

2008). 
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Grande parte dia apicultores do município de Araguatins, TO desconhecem 

sobre esse ácaro da espécie V. destructor e os danos que causam nas 

colmeias. Sendo necessário que os apicultores obtenham conhecimento técnico e 

científico para identificação dos problemas sanitários que afetam o apiário e atuando 

profilaticamente através de tratamentos que não afetem a integridade do produto 

ofertado ao mercado (Sebrae, 2015). 

Portanto, se faz necessário obter informações acerca desse ectoparasita, 

permitindo que apicultor adote práticas para evitar a disseminação desse ácaro em 

suas colmeias. Diante disso, esse estudo tem como objetivo de verificar a ocorrência 

do ácaro Varroa destructor em apiários e analisar o comportamento higiênico das 

abelhas Apis mellifera na presença desse ácaro. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Apis mellifera L. (Hymenoptera: Apidae) 
 

As abelhas são insetos que se situam no Filo Artrópodes, o qual possui a maior 

diversificação de organismos do Reino Animalia, pertencem à classe Insecta, ordem 

dos Himenópteros, gênero Apis, família Apídae e espécie mellifera. É constituída por 

mais de 20 mil espécies diferentes de abelhas, sendo a espécie Apis mellifera a mais 

importante em relação a polinização, auxiliando na produção de alimentos, a exemplo 

de mel, cera, pólen, própolis e geleia real (Domingos, 2016; Santos, 2017). 

Inseto trabalhador, disciplinado, a abelha convive em um sistema de 

extraordinária organização: em cada colmeia existem cerca de 60 mil abelhas e cada 

colônia é constituída por uma única rainha, dezenas de zangões e milhares de 

operárias. As abelhas podem ser consideradas de acordo com seus hábitos, ou outras 

conveniências, em três categorias: sociais, solitárias e parasitas (Cicco, 2007). 

O corpo da A. mellifera é dividido em três partes: cabeça, tórax e abdome, além 

de parte não vivas como a quitina, esclerotina, resilina e cera, que proporcionam, 

respectivamente, resistência, rigidez, flexibilidade e impermeabilidade ao corpo. Na 

cabeça, estão localizados os olhos simples (ocelos) e compostos (omatídeos), as 

antenas, o aparelho bucal e, internamente, as glândulas (Pereira, 2003). 

As abelhas A. mellifera organizam-se em rainha, mãe de todas, 60.000 abelhas 

operárias, que nascem de ovos fecundados e são responsáveis pela execução de 
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todos os trabalhos dentro e fora da colmeia e cerca de 400 zangões que nascem de 

ovos não fecundados (óvulos), não trabalham e têm como função principal a 

fecundação de uma rainha virgem (Wiese, 2005). As larvas de zangões são criadas 

em alvéolos maiores que os alvéolos das larvas de operárias. Durante o 

acasalamento, o órgão genital do zangão (endófalo) fica preso no corpo da rainha e 

se rompe, ocasionando sua morte (Ramos; Carvalho, 2007). 

As abelhas operárias são responsáveis por todas as tarefas dentro e fora da 

colmeia. Suas atividades obedecem a uma escala de trabalho que, normalmente, está 

associada a idade do indivíduo. As operárias não apresentam os órgãos reprodutivos 

completamente desenvolvidos, por terem nascido em berços pequenos e não terem 

sido alimentados com geléia real (Carvalho, 2010).  

Morfo-anatomicamente a rainha A. mellifera difere das abelhas operárias 

principalmente pelo seu tamanho, sendo facilmente reconhecida por seu abdome mais 

alongado. O abdome consiste de sete segmentos visíveis e contém a maioria dos 

órgãos e algumas glândulas (Tautz, 2010). 

A abelha africanizada possui um comportamento muito semelhante ao da Apis 

mellifera scutellata (Hymenoptera: Apidae), em razão da maior adaptabilidade dessa 

raça às condições climáticas. Muito agressivas, porém, menos que as africanas, a 

abelha do Brasil tem grande facilidade de enxamear, alta produtividade, relativamente 

tolerantes a pragas e doenças e adapta-se a climas mais frios, continuando o trabalho 

em temperaturas baixas, enquanto as europeias se recolhem nessas épocas (Pereira, 

2003).  

A imunidade social de abelhas pode ser definida como os mecanismos 

coletivos utilizados pelas abelhas para proteção da colônia, como o uso das 

propriedades acaricidas da própolis para combate ao parasita, comportamentos de 

limpeza e/ou higiene e também a febre das abelhas, que consiste no aumento 

intencional da temperatura da colônia no intuito de redução da virulência da colônia. 

(Morfin; Anguiano-Baez; Guzman-Novoa, 2021). 

A própolis produzida pelas abelhas concede importantes proteções para as 

abelhas, como proteção física, imunidade social e fornece funções fisiológicas 

importantes para a colônia. Além de possuir propriedades antimicrobianas, a própolis 

demonstra possuir propriedades antivirais contra o vírus da asa deformada (DWV), 

que é transportado pelo ácaro varroa (Zulhendri et al., 2022). 

Em condições favoráveis, de intensa florada, as abelhas coletam e armazenam 
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alimento, mas, em períodos de escassez de néctar, pode ocorrer a diminuição das 

suas atividades, ocasionando na redução da postura da rainha e um desequilíbrio da 

população na colmeia. Em tais circunstâncias, é essencial a interferência do apicultor, 

sob o risco de perda de enxames ou enfraquecimento geral das colônias. Muitas dietas 

oferecidas as abelhas até suprem o valor nutritivo do pólen, mas quando as abelhas 

têm uma livre escolha entre o pólen e o substituto, elas geralmente têm maior 

preferência pelo primeiro do que o segundo (Castagnino, 2006). 

 
2.2 Ácaro Varroa destructor 

 

 As abelhas Apis mellifera são acometidas por diversas doenças, uma delas é 

a varroatose, que é ocasionada pelo ectoparasita denominado Varroa destructor, que 

pertence a Ordem dos Parasitiformes, Subordem Mesostigmata, Família Varroidae. O 

Varroa destructor tem sido considerado um dos grandes problemas da Apicultura, pois 

para o seu controle ainda é necessário a utilização de produtos químicos, e que na 

maioria dos países o uso desses produtos é proibido, já que podem conter resíduos 

que vão prejudicar os produtos da colmeia e a saúde humana (Epagri, 2015). 

A varroatose é considerada uma das principais ameaças para a cadeia de 

produção apícola em todo o mundo, pois se trata de uma doença grave causada pela 

infestação do ectoparasita Varroa destructor, podendo causar inúmeros prejuízos para 

a sanidade (Anderson, 2000; Anderson; Trueman, 2000). A doença atinge todos os 

indivíduos da colmeia, incluindo abelhas adultas e crias, causando prejuízos 

econômicos aos apicultores, podendo ocasionar a morte das colônias (Wiese; 

Salomé, 2020). 

O varroa é encontrado em todo o mundo onde vivem as abelhas. Consegue 

caminhar e subir nas abelhas, sendo levado a outras colmeias, especialmente pelos 

zangões que têm entrada livre em todas as colmeias. Permanece por até 114 horas 

com vida sobre uma flor esperando a visita das abelhas, sobe nelas e assim também 

é transferido para outras colmeias (Epagri, 2015). 

Tornou-se parasita da Apis mellifera L., a partir da década de 1970 e se 

disseminou possivelmente devido a troca de quadros de colmeias de abelhas asiáticas 

Apis cerana para colmeias de abelhas Apis mellifera e desde então encontra-se 

presente em várias regiões do mundo (Wielewski et al., 2013). 

Este parasita foi observado no Brasil desde 1978 e a partir de então se 
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disseminou por todo o país (Figura 01). Os níveis populacionais e os impactos 

causados não são bem avaliados e poucos são os trabalhos sobre a flutuação deste 

ácaro nas diferentes regiões do Brasil, isto se deve a tolerância da abelha 

africanizada, pois esta vive em equilíbrio com o ácaro (Torres; Barreto, 2013). 

Os primeiros relatos do aparecimento do Varroa destructor se deu em 1949, 

com o nome de Varroa jacobsoni, a abelha oriental Apis cerana foi seu hospedeiro 

original e somente a partir do momento que o Varroa destructor migrou para abelhas 

ocidentais que o ácaro tornou-se um dos patógenos apícolas mais prejudiciais em 

todo o mundo, capaz de matar colônias inteiras, principalmente durante o inverno, por 

estes motivos o ácaro varroa é considerado o principal fator para o declínio global das 

abelhas, enquanto os danos causados na Apis cerana são mínimos (Norain Sajid et 

al., 2020). 

O Varroa destructor é um ácaro visível a olho nu, apresenta um acentuado 

dimorfismo sexual, sendo que apenas ácaros fêmeas parasitam as abelhas (Mattos, 

2011).  As fêmeas do ácaro têm forma oval, de cor marrom, castanho claro ou escuro, 

achatado, medindo de 1,0 à 1,7 mm de comprimento e 1,0 à 1,9 mm de largura, 

possuem quatro pares de pernas, as duas anteriores, tem função táteis e olfativas, as 

outras duas tem função de locomoção, apresentam as quelíceras no seu aparelho 

bucal, que permite perfurar o revestimento das abelhas e sugar a hemolinfa, 

alimentando-se (Figura 2A),  (Silva, 2010). 

Embora pequena, uma fêmea varroa é um dos maiores ectoparasitas 

conhecidos quando consideramos seu tamanho em relação ao tamanho de seu 

hospedeiro (Figura 2B), (Usda, 2017). A fêmea realiza parte do seu ciclo dentro dos 

alvéolos de cria antes da operculação dos mesmos, alimentando-se das pupas das 

abelhas e realizando a postura dos ovos nas paredes desses alvéolos (Silva, 2010). 

O ciclo de vida do V. destructor se resume em duas fases importantes, a fase 

forética, onde os adultos se alimentam das abelhas antes da reprodução, e a fase de 

reprodução e desenvolvimento que se completa dentro dos alvéolos das colônias. A 

fase reprodutiva tem uma duração de 8 a 9 dias e geralmente o primeiro ovo a ser 

depositado é haploide e dará origem a um ácaro macho, em seguida são depositados 

ovos diploides que darão origem aos ácaros fêmeas (Torres; Barreto, 2013). 

 A reprodução da varroa assim como das abelhas se dá pela partenogênese 

onde os ovos não fecundados dão origem a indivíduos machos. O primeiro ovo é não 

fecundado dando origem a um individuo macho, e depois a cada 30 horas são 
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ovipositados até seis ovos diploides resultando fêmeas. Esta estratégia permite que o 

macho atinja maturidade sexual antes das fêmeas e esteja apto a fecunda-las 

(Nemose, 2013). 

A varroa perfura o exoesqueleto e suga a hemolinfa das abelhas, causando 

danos diretos, como morte das larvas ou má formação na fase adulta, causando ainda 

perda de peso e baixa longevidade. Além desses danos, pode ainda ser vetor de 

outros patógenos como vírus e bactérias que infectam as abelhas, a partir das 

perfurações deixadas no exoesqueleto, causando sérios danos na colônia (Zhang, 

2000; Tentcheva et al. 2006).  

A ocorrência de doenças nas colmeias acarreta prejuízos, como a diminuição 

da produtividade, uma vez que o aumento da mortalidade, tanto de crias como de 

abelhas adultas, ocasiona a redução da população da colmeia, e consequentemente 

redução da produção (Embrapa, 2003). 

Além de reduzir o vigor geral da colônia, o ácaro pode transmitir doenças para 

as abelhas, tais como as causadas por vírus (Moore et al., 2014) e bactérias (Hubert 

et al., 2015). E dentre os patógenos transmitidos por este parasita, destaca-se o vírus 

deformador de asas das abelhas (Moore et al., 2014; Martin et al., 2012).  

Segundo Ritter (2001), também é possível verificar a presença de operárias 

com malformações nas asas e abdômen (Figura 2C). Devido à ação irritante causada 

pelo parasita, a abelha apresenta um comportamento destrutivo no interior da célula 

para tentar remover o ácaro. A lesão que ocorre no exoesqueleto pode causar o 

aparecimento de doenças secundárias. Nos favos de mel são observados opérculos 

furados e deformados em resposta ao trabalho das operárias na detecção do ácaro 

(Rosenkranz et al., 2010). 

A perfuração do tegumento da abelha pelo ácaro rompe dessa maneira a 

barreira protetora e permite a transmissão de bactérias, vírus e outros agentes 

patogénicos. Além disso, a quantidade média de hemolinfa que um ácaro consome 

de uma abelha, diariamente, é de 0,25 uL, o que não afeta a saúde da colônia se o 

nível de infestação for baixo. No entanto, o alto nível de infestação, 

consequentemente, acarretará em um consumo de hemolinfa maior que pode causar 

sérios danos às abelhas (Mattos, 2011). 
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Figura 01. Áreas em destaque mostra a distribuição mundial de Varroa destructor. 

        Fonte: (Ellis e Nalen - University of Florida, 2010). 
 

Há várias razões para este ácaro ter se tornado alvo de inúmeros estudos 

científicos e programas de controle de pragas. Dentre as razões:  (i) trata-se de um 

parasita novo de abelhas da espécie Apis mellifera; (ii) como esta associação é nova, 

ainda não se conhece profundamente a relação parasita-novo hospedeiro, dificultando 

o controle da praga; (iii) também o fato deste parasita ter se espalhado rapidamente, 

torna-se praticamente impossível encontrar colônias de A. mellifera livres de V. 

destructor; (iv) a necessidade de realizar tratamentos periódicos aumenta os custos e 

o risco de contaminação dos produtos apícolas com resíduos químicos (Rosenkranz, 

2010). 

 
 

Figura 02. Ácaro Varroa destructor e a relação de tamanho com o hospedeiro. 

 
Fonte: (Usda, 2017). 

 
 

As varroas tem preferência por células de zangões não se sabe ao certo o 

motivo, mas vários fatores foram estudados, Calderón et al. (2010) cita que esta 

preferência está ligada a: feromônios liberados pelas larvas de zangões que 

conduzem o acaro a célula; com o tamanho da célula 1,7 vezes maior; ao fato de o 

zangão levar mais tempo para emergir aumentando sucesso reprodutivo e que 
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varroas que infestam células de zangões apresentam fertilidade maior do que aquelas 

que infestam células de operárias.  

Rosenkranz et al. (2010) afirma que o percentual de infestação de ácaros em 

crias de zangões é 8 a 10 vezes maior do que em crias de abelhas-operárias, e tal 

fenômeno ocorre por diversos fatores, como o tempo para infestação da cria de 

zangões ser de 40 a 50 horas antes do capeamento, enquanto de operárias ocorrer 

entre 15 a 20 horas antes do capeamento. Outro fator que colabora para a maior 

incidência de ácaros nas crias de zangões é o cuidado mais intenso das larvas de 

zangões, o que ocasiona em visitas mais frequentes de abelhas nas células de cria, o 

que resulta na maior possibilidade de abelhas infectadas transportarem o ácaro para 

as células, há relatos, também, que larvas de rainha são menos atraentes do que 

larvas de zangões e operárias, e também já foi descoberto que a geleia real das larvas 

de rainhas possui efeito repelente. 

Existem diversas formas de proliferação do ácaro Varroa Destructor, tanto 

intracolônia como intercolônia, e pode ocorrer através da transmissão entre abelhas 

adultas, quando as abelhas praticam o roubo, durante o durante o forrageamento 

(presença do ácaro nas flores), assim como nas ações do apicultor através de troca 

de equipamentos e quadros utilizados em outras colônias, ou até mesmo durante o 

processo de enxameação, ao iniciar uma nova colônia com abelhas infectadas (Kyle; 

lee; Pernal, 2021). 

Figura 03. Representação esquemática do ciclo de vida do Varroa destructor. 

Fonte: Adaptado de Huang (2012). 
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A figura acima (Figura 03) demonstra o ciclo de vida da fêmea Varroa 

destructor. Segundo Olinto (2014), as seguintes fases que compõe o ciclo de vida são: 

1º fase a forética, no qual o ácaro se encontra liga do ao corpo de uma abelha adulta. 

Na 2º fase, o ácaro entra em células de cria e realiza postura, mantendo-se oculto 

entre a larva, após o consumo do alimento pela larva de abelha, a postura do ovo é 

realizada, originando um ácaro macho e, em períodos de 30 horas, novos ovos serão 

postos, originando novos ácaros fêmeas que deverão copular com o ácaro macho e 

posteriormente haverá a saída da nova abelha da célula de favo, saindo também os 

ácaros fêmeas, aptas a se aderir a novas abelhas adultas. 

 

2.3 Vírus deformador de asas das abelhas - DWV 

 

O vírus deformador de asas das abelhas (Deformes Wing Virus - DWV) 

pertencente ao gênero Iflavirus, está associado à perda de colônias de abelhas A. 

mellifera (Lanzi et al., 2006). Os sintomas do vírus DWV em abelhas infectadas 

incluem deformidade nas asas, abdômen encurtado, peso reduzido no momento da 

emergência, e consequentemente, redução do seu tempo de vida, podendo morrer 

ainda durante a fase de pupa (Genersch, 2005; Le Conte et al., 2010). 

O vírus pode ser transmitido por meio da alimentação para as larvas (Moore et 

al., 2014), por rainhas contaminadas por seus genitores ou por zangões durante o 

acasalamento (Chen et al., 2006; Yue et al., 2007; Mockel et al., 2011). O vírus pode 

também ser transmitido durante o parasitismo do ácaro V. destructor nas abelhas 

(Moore et al., 2014), sendo que em colônias infestadas pelo ácaro aproximadamente 

100% das abelhas podem conter o vírus (Genersch, 2005). 

 

2.4 Comportamento higiênico 
 

As abelhas possuem alguns mecanismos de defesa e comportamentos 

diferenciados que as protegem contra parasitas. Dentre os principais se destaca o 

higiênico, o comportamento higiênico é a capacidade em detectar e remover as larvas 

mortas, doentes ou danificadas do interior das células de suas colônias (Wielewski, 

2010).  

É considerado o primeiro mecanismo de defesa das abelhas no combate às 

doenças (Sobhy et al., 2017). A detecção das crias doentes ou mortas se dá por meio 
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de sinais químicos, a exemplo da detecção do ácido oleico e β-ocimeno, compostos 

liberados por crias mortas e detectados pelas antenas das abelhas adultas (Mcafee 

et al., 2018), onde abelhas higiênicas apresentam sensibilidade olfatória superior às 

abelhas não higiênicas (Gramacho; Spivak, 2003).  

O comportamento higiênico é um mecanismo de defesa natural expressado 

pelas abelhas e que está sob forte controle genético (Wilson-rich et al., 2009). Dessa 

forma as medidas tomadas em colmeias infestadas é a substituição dessas rainhas 

por outras mais resistentes, não havendo necessidade de controle químico (Pereira et 

al. 2003). 

Naturalmente as abelhas controlam a infestação através do seu 

comportamento higiênico, utilizando as mandíbulas para morder e retirar o ácaro para 

fora da colmeia, utilizando uma fina cutícula de cera sob a sua cutina (Tautz, 2010). 

Colônias com maior número de abelhas jovens apresentam melhor comportamento 

higiênico e isso ocorre em função da maior dedicação de abelhas jovens nas 

atividades de limpeza da colmeia (Bugalho, 2008). 

Esse comportamento foi observado em colônias de A. mellifera na década de 

30, onde algumas colmeias apresentavam resistência a doença “Cria Pútrida 

Americana”, causada pela bactéria Paenibacillus larvae (Bacillales: Paenibacillaceae). 

Ficou comprovado que as abelhas identificavam as larvas com as bactérias e as 

removiam antes que ocorresse a esporulação e disseminação para o restante das 

larvas. Outra observação foi que tal comportamento era herdável podendo assim 

selecionar as colmeias que apresentavam alto comportamento higiênico e, portanto, 

eram resistentes as doenças (Pereira, 2008). 

A avaliação e seleção de colônias higiênicas surgem como uma alternativa para 

a manutenção dos baixos níveis de invasão e infestação, sem a utilização de produtos 

químicos para o controle do ácaro V. destructor (Santos et al., 2015; Waggoner et al., 

2018). 

 

2.5 Método de perfuração 

 

O método de perfuração de cria é o mais usado, principalmente por ser 

econômico e de fácil realização. Esse método consiste em perfurar as abelhas na 

idade de pupa dentro dos alvéolos por meio de um alfinete entomológico (Gramacho; 

Gonçalves, 2009).  
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Esse método consiste em perfurar uma área com 100 células de um favo, 

contendo crias operculadas de operárias com cerca de 10 a 14 dias de idade, 

estimada visualmente como pupa de olho rosa. Um alfinete entomológico é introduzido 

no centro dos opérculos em uma profundidade que permita atingir a cria e matá-la 

(Silva, 2019). Uma área vizinha, contendo cerca de 100 células, é delimitada para 

constituir o controle, sem perfuração (Gonçalves et al. 2008). 

 
3 MATERIAIS E MÉTODOS  

 
3.1 Caracterização da região de estudo 

 
A pesquisa foi realizada em apiários localizados no município de Araguatins, 

Tocantins (Latitude: 5º39´22’’S e Longitude: 48º7’8’’O) e no Povoado Taquarizinho, 

Zona Rural de Araguatins (Latitude: 5°47´19’’S e Longitude: 48°10´40’’O), durante o 

período de setembro à outubro de 2024. A pesquisa iniciou-se em setembro, após a 

safra, pois assim os testes não tiveram interferência nas atividades das abelhas. As 

distâncias entre os apiários estão descritas na tabela 01.  

Os apiários para o estudo estavam localizados no (i) Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO), Campus Araguatins, 

perfazendo o total de 01 apiário distribuído no setor de Sistema Agroflorestal (SAFs), 

na área de plantio de teca e no (ii) Povoado Taquarizinho, perfazendo o total de 05 

apiários distribuídos nas seguintes Chacarás: Belo Encanto, Santa Rita, Bom 

Sossego, Vitória e Buriti (Figura 04). 

Foram utilizadas 12 colônias de abelhas Apis mellifera distribuídas em 06 

apiários, alojadas em colmeias do tipo Langstroth. As colmeias foram selecionadas de 

forma aleatória e as coletas foram efetuadas em duas colônias de cada apiário, foram 

realizados três testes em intervalos mínimos de 15 dias. 

 

Tabela 01. Distância entre as localidades dos apiários.  

Apiários  Distância  

Apiário IFTO Ponto de partida  

Apiário Santa Rita  16,5 km 

Apiário Bom Sossego 22,8 km 
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Fonte: (Google Earth, 2024). 

 

Figura 04. Localidade do apiário do IFTO (A), localidade dos apiários do Povoado 

Taquarizinho (B). 

 

Fonte: (Google Earth, 2024). 

 

3.2 Avaliação do nível de infestação do ácaro em abelhas adultas 

 

Para a pesquisa quanto ao nível de infestação do ácaro Varroa destructor em 

abelhas adultas, adotou-se uma metodologia adaptada, descrita por De Jong; 

Gonçalves (1981). 

Os materiais utilizados foram: álcool 70%, etiquetas, pano branco, pinça 

entomológica, caixa de isopor (40 cm x 40 cm x 24 cm), potes de plásticos (250 ou 

500 ml), sacos plásticos, caneta e caderno para anotações. Para coletar as abelhas 

nos apiários foram utilizados os seguintes materiais: macacão, luva, bota, saca quadro 

e fumigador. 

Realizou-se a coleta de 100 à 200 abelhas adultas das colmeias de cada 

apiário, as amostras foram acondicionadas em potes de plásticos (250 ou 500 ml), 

com tampa, contendo álcool 70%, em seguida foram etiquetados com informações 

referentes a localidade, nome do apicultor e número do apiário. (Figuras 8A e 8B). 

Ao final das coletas as amostras foram inseridas dentro de uma caixa térmica 

Apiário Vitória   26,3 km 

Apiário Buriti 30,7 km 

Apiário Belo Encanto 35,0 km 
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de isopor e transferidas para o laboratório de Entomologia do IFTO, Campus 

Araguatins, utilizando como meio de transporte uma motocicleta. 

No laboratório, realizou-se a contagem do número de abelhas e número de 

varroas encontradas nas amostras coletadas e a identificação das espécies, utilizando 

a chave taxonomia e comparativo com coleções entomológicas da Universidade de 

São Paulo (USP) de Piracicaba. Esse procedimento foi executado pelo professor 

orientador, Danilo Henrique da Matta. 

Para avaliar o nível de infestação do ácaro em abelhas adultas realizou-se as 

seguintes etapas: os frascos contendo as amostras das abelhas e varroas foram 

agitados por cerca 01 minuto, logo em seguida os frascos foram despejados em cima 

do pano fino (cor branca) e colocados em cima de um recipiente, para que o álcool 

escorresse sobre o pano, e posteriormente caísse dentro do recipiente, após esse 

procedimento as varroas ficaram retidas no pano, facilitando a contagem (Figuras 9A 

e 9B). 

Após a realização desses procedimentos, foi realizado a contagem das abelhas 

e varroas encontradas nas amostras, com auxílio da pinça entomológica (Figuras 10A 

e 10B). Posteriormente realizou-se o cálculo do nível de infestação do ectoparasita, 

por meio da seguinte fórmula: 

 

Nível de Infestação (%) = (N° de varroa / N° de abelhas adultas) X 100 

 

Observou-se através da lupa e do microscópio o varroa. Foi observado que o 

ácaro estava aderido nas asas das abelhas analisadas (Figuras 12A e 12B).  

Observou-se também a vista dorsal (Figura 13A) e ventral (Figura 13B) do ácaro 

Varroa destructor identificado em colônias de abelhas africanizadas. 

 

3.3 Avaliação do comportamento higiênico das abelhas 

 

Este método teve como objetivo avaliar o comportamento higiênico das colônias 

de abelhas Apis mellifera. Para avaliar o comportamento higiênico das abelhas foi 

utilizado o "Método de perfuração das células de crias" de Gramacho e Gonçalves 

(1994). De cada colônia retirou-se um quadro de crias operculadas de operárias com 

idade de 10 a 14 dias (pupa de olho rosa). Neste quadro escolheu-se duas áreas 

vizinhas, contendo 100 células operculadas (10 linhas por 10 fileiras) sendo uma área 
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para perfuração (Área A) e a outra área para controle ou testemunho, sem perfuração 

(Área B). As áreas que continham células vazias, também foram contadas para 

ajustes nos cálculos de porcentagem (Figuras 6A e 6B). 

Esse método consistiu na perfuração de 100 células com crias operculadas de 

operárias, para a perfuração utilizou-se um alfinete entomológico no 2, o alfinete foi 

introduzido no centro do opérculo, para atingir a cria. Após a perfuração das 100 

células os quadros de crias foram devolvidos para as colmeias, permanecendo por 24 

horas para que as operárias higiênicas realizassem a desoperculação e remoção das 

crias mortas ou danificadas pelo alfinete (Figuras 5A e 5B). Foram realizados 03 testes 

por colônia, em intervalos mínimos de 15 dias, a média dos testes foi o diagnóstico 

final da colônia quanto ao comportamento higiênico. 

 

3.4 Análise estatística 

 

Para a realização das análises estatísticas, utilizou-se o software estatístico 

AgroEstat versão 1.0 (Barbosa; Maldonado Júnior, 2011). Os resultados obtidos para 

o índice de infestação em crias e abelhas adultas e os dados de comportamento 

higiênico foram apresentados em média e desvio padrão. 

A flutuação populacional foi realizada para a espécie de ácaro Varroa 

destructor. As figuras foram obtidas plotando-se o total de espécimes por colônia de 

cada apiário nas datas de amostragem.    

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
   
4.1 Avaliação do índice de infestação do ácaro Varroa destructor em abelhas 

adultas 

 

O ácaro Varroa destructor foi constatado em todas as colônias analisadas, 

exceto no segundo teste, no qual não foi constatado nenhuma varroa em quatro 

colônias (Figura 11A e 11B). Constatou-se que as taxas de infestação entre colônias 

se mostraram bastante variáveis (Tabela 02). Diversos fatores podem influenciar no 

sucesso reprodutivo de V. destructor, tais como: temperatura, umidade, fluxo de 

néctar, disponibilidade de pólen, raça, idade e comportamento higiênico (CH) das 

abelhas (De Guzman et al., 2007; Rosenkranz et al., 2010). 



  30 

 
 

Tabela 02. Taxa de insfestação (%) pelo ácaro Varroa destructor em colônias de abelhas 

africanizadas (Apis mellifera L.) em três testes de coleta, em seis locais diferentes do Norte 

do Tocantins, Araguatins. 

Localidade 

C
o

lô
n

ia
 Taxa de infestação (%) 

   

Limpez
a Teste 

1 

Limpez
a Teste 

2 

Limpez
a Teste 

3 

Varroa 
Teste 1 

Varroa 
Teste 2 

Varroa 
Teste 3 

(1)Apiário IFTO 1 100 100 100 0,5 0,9 2,4 

 2 100 100 100 0,8 2,7 0,9 
(2)Média 100aA 100aA 100aA 0,65bE 1,8aA 1,65Ac 

Apiário Vitória 1 30 55 45 0,6 3 2,7 

 2 99 100 100 3,4 0,7 1,4 

Média 64,5bB 77,5aB 72,5aB 2,0aC 1,85aA 2,05aB 

Apiário Bom 
Sossego 

1 
74 88 100 1,2 0,0 0,5 

 2 44 52 89 5,9 0,0 0,7 

Média 59cC 70bB 94,5aA 3,55aB 0,0cC 0,6bD 

Apiário Belo 
Encanto 

1 
99 100 100 9,8 2,7 10,4 

 2 100 100 100 1 0,8 0,9 

Média 99,5aA 100aA 100aA 5,4aA 1,75bA 5,65aA  

Apiário Santa Rita 1 33 100 100 1,8 4,4 1,4 

 2 100 95 100 1,7 0,0 0,8 

Média 66,5bB 97,5aA 100aA 1,75aC 2,2aA 1,1Bc 

Apiário Buriti 1 12 53 100 1,8 0 0,7 

 2 94 20 18 0,9 1,7 1,8 

Média 53bD 36,5Cc 59aC 1,35aD 0,85bB 1,25Ac 
(1) IFTO / Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins. 
(2) Média / Teste F (Tukey a 5% de probabilidade, onde as letras mininúsculas na horizontal definem a diferença estatística entre 
a comparação dos testes de limpeza e varroa, e as letras em maiúscula na vertical, definem a diferença estatística entre as 
médias). 

 

Em análises individuais foi possível observar que a colônia que obteve o maior 

índice de infestação no primeiro e terceiro teste (setembro e outubro, 2024) foi a 

colônia 01 do apiário Belo Encanto. Os menores índices foram encontrados nos 

seguintes apiários: IFTO, Buriti, Santa Rita e Bom Sossego. 

No primeiro teste a colônia 01 apresentou o (CH) de 9,8%, no terceiro teste o 

CH foi de 10,4% (Tabela 02). Diante desses resultados, cria-se a hipótese de que os 

índices do primeiro teste pode ter relação com a abelha rainha, isso porque dias antes 

da primeira coleta, parte da colônia havia enxameado (divisão das abelhas para 

formar uma nova colônia). Comportamento enxameatório é a saída em massa dos 

indivíduos da colônia e pode ser causado por alguns fatores, como: falta ou excesso 

de alimento, falta de água, stress, insuficiência do feromônio da rainha, temperatura, 

dentre outros (Almeida, 2008). Quando isso ocorre a rainha também deixa a colmeia, 
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e consequentimente ocorre o enfraquecimento da colônia, pois sem rainha não tem 

postura. 

Já em relação ao resultado do terceiro teste, cria-se a hipótese de que os 

fatores externos (ruídos, predadores, condições climáticas, entre outros) podem ter 

contribuído com o elevado índice de infestação. Certos fatores ambientais podem 

predispor a ocorrência de doenças, ao influenciar direta ou indiretamente no 

desenvolvimento de patógenos e reduzir a resistência da abelha. Dentre estes pode-

se destacar: flora distante, escassez de alimento, condições abióticas extremas, água 

de baixa qualidade (Almeida, 2012). 

O uso inadequado das técnicas de manejo, a intensificação da produção, a 

migração de apiários e o comércio de abelhas (rainhas e enxames) também 

favorecem a ação de inimigos naturais. Estes fatores aliados ao uso de equipamentos 

não recomendados, a isenção das boas práticas de produção e o fracasso no 

reconhecimento e no trato das doenças das colmeias pelos apicultores, exacerbam a 

queda da resistência das colmeias e contribuem para a rápida disseminação de 

vetores de doenças e pragas (Animal Health Australia, 2010). 

As condições climáticas afetam fortemente os insetos que fazem parte do 

processo de produção do mel, uma vez que as variações são capazes de impactar o 

comportamento, a fisiologia e o seu sucesso reprodutivo (Mark et al., 2009).  

De acordo com Correia-Oliveira et al. (2018), a temperatura e a precipitação 

influenciam de forma moderada na infestação por Varroa. Já segundo Correa-

Marques et al. (2003), a gravidade da varroatose pode variar principalmente por 

questões genéticas como subespécies de abelhas, fluxo de alimento, período de 

desenvolvimento da cria e capacidade de detectar o ácaro e removê-lo. 

Além disso a idade  das abelhas é outro fator contribuinte para a infestação. 

Uma vez que nascem de 2000 a 4000 abelhas por dia, essas novas abelhas podem 

estar contaminadas com varroa. No momento que as operárias infectadas alimentam 

as crias acabam transmitindo o ácaro para dentro dos alvéolos, onde o parasita irá 

parasitar as crias até a fase adulta. 

Além desses fatores já citados, tem-se a hipótese de que as abelhas campistas 

foram infectadas no momento que estavam coletando alimentos e ao retornarem 

levaram a infestação para dentro da colônia. Outra hipótese é a transmissão através 

dos zangões (tem passe livre em todas a colônias). 
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A dispersão deste ácaro ocorre de diversas maneiras. Dentro de um apiário, 

operárias e zangões ao retornarem para a colmeia, vindos do campo, podem adentrar 

outra colmeia que não era de sua origem, causando um novo foco de infestação. 

Podem ocorrer também transmissões inter-apiários por meio de zangões infestados, 

introdução de rainhas e até mesmo captura de enxames já contaminados. Ainda, as 

infestações podem ocorrer em longas distâncias quando há apicultura migratória, 

onde enxames já infectados são transportados para outro local, causando a infestação 

de colmeias antes livres do ácaro (Junior, 2007). 

Alguns autores sugerem que a taxa de infestação do ácaro Varroa destructor 

em colônias deve-se a fatores multifatoriais bióticos e abióticos, como a temperatura 

da colônia (Pinto et al., 2011), raça da abelha (Rosenkranz et al., 2010) e o tipo de 

haploide dos ácaros (Calderón et al., 2010). Segundo Santos (2011), fatores como a 

disponibilidade de alimento, quantidade de abelhas adultas e larvas na colmeia 

também influenciam as taxas de varroas em abelhas adultas. 

No segundo teste do apiário Belo Encanto, notou-se uma melhora na redução 

da infestação do ácaro, 2,7% (Tabela 02), resultado melhor em relação ao primeiro e 

terceiro teste. Umas das hipóteses que podem está relacionada como a redução da 

infestação é a idade das abelha, nova rainha, e abelhas que estavam infectadas 

podem ter morrido.  

Constatou-se que as colônias analisadas dos seguintes apiários: IFTO, Vitória, 

Bom sossego, Santa Rita e Buriti, (além da colônia 02 do apiário Belo Encanto) 

apresentaram resultados abaixo da média, ou seja, o nível de infestação está dentro 

da normalidade. Durante as avaliações, observou-se que essas colônias 

apresentavam maiores reservas de pólen e néctar e em consequência enxames mais 

fortalecidos, e também a génetica da rainha e idade das abelhas podem contribuir 

para o controle da infestação. Isto pode estar relacionado com o resultado obtido, 

entre outras razões, como a grande capacidade da abelha africanizada em controlar 

a incidência do ácaro Varroa destructor em suas colônias. 

Dentre outros fatores, isto pode ser atribuído às características genéticas das 

abelhas que conferem diferentes graus de resistência contra o ataque do ácaro varroa, 

a disponibilidade de alimento, ao tamanho dos enxames e a quantidade de crias 

(Oliveira e Carvalho, 2018). 

Algumas sugestões são recomendadas para controlar a insfetação do ácaro 

(Epagri, 2017). 
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Trocar anualmente no mínimo 50% dos favos por lâminas de cera alveolada 

completas (experimentos mostram que é possível ter um controle satisfatório do 

varroa trocando anualmente todos os favos da colmeia por lâminas de cera alveolada), 

trocar as rainhas todos os anos, de preferência por rainha selecionada com bom 

comportamento higiênico. 

Não instalar apiários em locais úmidos. Cortar favos de cria de zangão e 

queimar (a varroa se reproduz mais nesses favos). Nutrir as abelhas com alimento 

proteico no outono/inverno/primavera. 

Muitos apicultores utilizam folhas verdes de eucaliptos no fumegador, embora 

sua eficiência não tenha sido medida por pesquisa. Essa prática não tem custo, não 

causa resistência do varroa e não deixa resíduos expressivos que possam 

comprometer a qualidade do mel. 

Assim, segundo Message (2006) as rainhas das colmeias com taxas mais 

baixas de infestação em crias e adultos, bem como um maior comportamento 

higiênico poderão ser selecionadas e, a partir delas, serem produzidas novas rainhas 

para efetuar a troca daquelas mais suscetíveis. 

O controle de técnicas de seleção de rainhas é bem satisfatório, rainhas com 

hábitos higiênicos e resistência boa. Tentar manter sempre rainhas jovens para 

conservar os níveis populacionais, tentar utilizar alimentação artificial quando observar 

escassez do mesmo e manter uma vistoria rigorosa nas colmeias, são fatores que 

contribuem para a diminuição da incidência da varroa, evitando assim de utilizar 

produtos químicos (Oliveira, 2017). 

É fundamental realizar o acompanhamento das taxas de incidência de V.  

destructor (Mattos e Chaud-Netto, 2011), haja vista que somente com a sua presença 

em altos índices de infestação pode implicar na redução do crescimento, 

desenvolvimento e produtividade das colônias (A. mellifera) (Fries et al., 2003). 

 

4.2 Avaliação do percentual do comportamento higiênico das abelhas 

 

Conforme se percebe na Tabela 03, na primeira avaliação os índices médios 

de comportamento higiênico se mostraram variáveis, alguns superiores a 80%, outros 

inferiores a 80%, houve diferença significativa entre os apiários avaliados. Constatou-

se que os apiários Belo Encanto, Santa Rita e IFTO, obtiveram índices acima da média 
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em relação ao comportamento higiênico, durante os três testes analisados, ou seja, 

obtiveram resultados excelentes. Para Gramacho (2002) a colmeia é higiênica caso 

apresente comportamento higiênico acima de 80%. Onde estas colmeias podem ser 

selecionadas para produção de rainhas, e abaixo deste valor devem ser descartadas 

do processo seletivo. 

 

Tabela 03. Estatística descritiva comparativa da infestação (%) das colônias entre os locais 

diferentes do Norte do Tocantins, Araguatins. 

Localidades Média Erro padrão Mínimo-Máximo p-valor 

Apiário IFTO 100,00 0,12 4,24 – 10,13 

0,045* 

Apiário Vitória 71,50 0,56 
1,04 – 6,43 

Apiário Bom Sossego 74,50 1,01 
1,79 – 5,76 

Apiário Belo Encanto 99,80 1,35 2,10 – 10,39 

Apiário Santa Rita 88,00 0,89 
2,02 – 8,31 

Apiário Buriti 49,50 0,69 
0,89 – 4,51 

(*) Diferença estatística (p<0,05). 
(1) IFTO / Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins – Campus Araguatins. 

 

Gráfico 01. Valores de média±erro padrão (%) da infestação do varroa nas localidades de 

Araguatins, Tocantins. RIBA (apiário buriti). 
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Analisando o desempenho individual das colônias observou-se que no primeiro 

teste as colônias do apiário Bom Sossego apresentaram índices de CH abaixo do 

encontrado na média. A colônia 01 apresentou CH de 74%, e a colônia 02 apresentou 

CH de 44%, conforme mostra na tabela 02. Colônias que apresentam 80% ou mais 

de remoção de crias são consideradas higiênicas (Gramacho et al. 2003). No segundo 

teste observou-se que houve uma melhora na colônia 01 (88%), porém a colônia 02 

permaneceu abaixo da média (55%). Já no terceiro teste observou-se uma melhora 

significativa em ambas as colônias, pois as duas apresentaram CH de 100%, 

conforme a tabela 02. 

No primeiro teste as colônias estavam fracas e sem alimento, já no segundo e 

terceiro testes elas já estavam mais fortalecidas e com mais alimentos. Acredita-se 

que por essa razão houve melhora no terceiro teste em relação ao primeiro. Uma vez 

que a pouca disponibilidade de alimento para as abelhas adultas no campo tem efeito 

direto na redução da área de cria e significativo aumento de V. destructor na colônia 

em abelhas adultas, pois esta não tem como continuar o ciclo normal de vida por falta 

de alvéolos com larvas na idade certa, dessa forma permanecendo por mais tempo 

no corpo das abelhas adultas se alimentando da hemolinfa (Junkes et al., 2007). 

No apiário Buriti, a colônia 01 apresentou CH de 12%, no segundo houve uma 

melhora, 53% de limpeza, porém esse resultado permaneceu abaixo da média. No 

terceiro teste obteve-se CH de 100% (Tabela 02), resultado superior a do primeiro e 

segundo teste. No primeiro teste e segundo observou-se pouco alimento (pólen e 

néctar), além disso o enxame estava fraco (pouca quantidade de abelhas). Já no 

terceiro teste notou-se que o enxame estava forte e tinha mais alimento. Acredita-se 

que por essas razões houve melhora no terceiro teste.   

De acordo com Pereira et al. (2011) as maiores fontes de alimento das abelhas 

são o néctar e o pólen. Esses alimentos possuem uma variação nutritiva muito grande, 

que ocorre de acordo com a espécie botânica onde são obtidos e fornecem todos os 

nutrientes essenciais. A deficiência de algum destes nutrientes pode prejudicar o 

desenvolvimento, a manutenção e reprodução das colônias, reduzir a vida das 

abelhas, provocar estresse e facilitar o aparecimento de doenças. A baixa imunidade 

e susceptibilidade à infestação por parasitas em colônias de abelhas Apis mellifera 

pode ser intensificada pela má nutrição (Pires et al., 2016). Pegoraro et al. (2000) ao 

avaliarem índices de infestação por varroa em abelhas Apis mellifera scutellata, 

observaram que as colônias mais fracas, com baixa quantidade de crias e com pouca 
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disponibilidade de recursos alimentares eram mais sensíveis ao acometimento pelo 

ácaro. 

Em relação a colônia 02 do apiário Buriti, as taxas de CH do primeiro teste 

foram de 94%, no segundo obteve-se 20%, e no terceiro teste apenas 18% (Tabela 

02). Uma das hipóteses para os resultados do segundo e terceiro testes apresentarem 

valores abaixo da média pode ter sido em decorrência de um imprevisto ocorrido no 

momento da coleta para o teste de varroa. Coletou-se por engano a rainha da colônia 

02, que posteriormente foi adicionada dentro de um frasco contendo álcool, causando 

sua morte. Vale ressaltar, que foi observado se as operárias iriam produzir outra 

rainha, porém como no enxame não tinha larva de um dia, elas não produziram, sendo 

necessário intervir. Inseriu-se um quadro de outra caixa contendo larva de um dia, 

para induzir a produção de outra rainha. Após uma semana retornou-se ao apiário e 

notou-se a presença de realeiras (célula de cria maior construída pelas operárias para 

o desenvolvimento da rainha). 

Em relação a colônia 01 do apiário Vitória obteve-se o resultado de apenas 30% 

no primeiro teste, 55% no segundo e no terceiro teste 45%, (Tabela 02). Observa-se 

que esses resultados estão abaixo da média, ou seja, não é considerada uma colônia 

higiênica, nos três testes analisados. Já a colônia 02, obteve-se melhores resultados 

em comparação com a colônia 01, sendo 99% no primeiro teste, 100% no segundo e 

terceiro (Tabela 02). Observa-se que os resultados estão acima da média, ou seja, é 

considerada uma colônia higiênica. 

Alguns autores consideram que fatores ambientais que, associados a fatores 

genéticos, tem papel importante nas diferenças observadas no comportamento 

higiênico das abelhas. Gramacho e Gonçalves (2008) verificaram que a característica 

de expressão do comportamento higiênico é altamente influenciada por fatores 

ambientais (temperatura, umidade, fluxo de néctar etc.), fatores químicos (feromônios, 

odores de ácaros parasitas, etc.), fatores físicos (movimentos, vibração, luz, etc.), bem 

como pela interação entre outros fatores. 

Apesar de frequentemente estudos apontarem que o comportamento higiênico 

atua diretamente na redução das taxas de infestação pelo ácaro V. destructor, onde 

colônias que possuem comportamento higiênico mais elevado, possuem menores 

taxas de infestação pelo ácaro (Pinto et al., 2012; Spivak & Gilliam, 1998; Al Toufailia 

et al., 2014), neste estudo houve colônias que não apresentaram relação com o 

comportamento higiênico à redução do nível de infestação pelo V. destructor. 
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O percentual de comportamento higiênico não apresentou correlação com a 

taxa de infestação pelo ácaro Varroa destructor na colônia 01 do apiário Belo Encanto, 

uma vez que o resultado da taxa de CH foi acima da média (99% primeiro teste e 

100% no segundo e terceiro teste), porém o índice de infestação pelo varroa foi alto, 

no primeiro (9,8%) e terceiro teste (10,4%), conforme mostra a tabela 02. 

 O grau de infestação aceitável em uma colmeia é até 7%. Quando a 

percentagem de infestação é igual ou superior que 7%, tem-se cerca de um mês para 

efetuar os tratamentos contra varroa. Quando esse número ronda os 15% ou próximo 

desse valor, não pode demorar mais de uma semana para aplicar o acaricida ou trocar 

sua rainha. Quando o resultado encontrado é igual ou superior a 20/25% deve-se 

tratar imediatamente e acompanhar as colmeias infestadas com mais frequência 

(Oliveira, 2017.)  

Já o apiário Buriti, Bom sossego e Vitória, apresentaram CH abaixo da média, 

ou seja, não são higiênicas, porém o nível de infestação de varroa foi baixo, durante 

os três testes analisados. Diante disso, constatou-se que comportamento higiênico 

não apresentou correlação com o nível de infestação do ácaro em pelo menos umas 

das colônias, uma vez quem o CH não apresentou bons resultados e o nível de 

infestação apresentou. 

De modo geral, a dinâmica populacional do ectoparasita nos apiários foi 

classificada de leve a moderada, não houve colônias com níveis de infestação severos 

> 15%. Porém é necessário a aplicação de práticas de manejo pelo apicultor para 

controlar a infestação.  

Tendo em vista a complexidade e os vários fatores que interferem no índice de 

infestação do ácaro e no comportamento higiênico das abelhas não se pode afirmar 

com essa pesquisa que esse mecanismo de defesa natural das abelhas não seja 

eficiente em conferir resistência ao ataque do ácaro Varroa destructor. Pois apesar de 

algumas colônias não terem apresentado relação entre o comportamento higiênico e 

a infestação do ácaro, outras colônias apresentaram relação.  
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5 CONCLUSÃO 

 

O ácaro Varroa destructor foi constatado em todas as colônias analisadas, 

exceto no segundo teste, no qual não foi constatado nenhuma varroa em quatro 

colônias. Observou-se um maior número de ácaros em uma das colônias do apiário 

Belo Encanto. Tanto no apiário do IFTO, Santa Rita e Belo Encanto foi possível 

observar melhores médias de comportamento higiênico. 

A maioria das colmeias apresentaram ótimo comportamento higiênico, o que é 

bastante importante, pois esse comportamento é a melhor forma de combate ao V. 

destructor no Brasil. 

Constatou-se que a presença desse ectoparasita está em níveis toleráveis, ou 

seja, as abelhas conseguem conviver com esse ectoparasita sem que o mesmo 

ocasione graves prejuízos para as abelhas. Contudo, é importante combater esse 

ácaro, adotando medidas preventivas, se não tratada esses níveis podem aumentar, 

visto que esse ácaro tem capacidade de se proliferar com facilidade, podendo causar 

danos irreversíveis em pouco tempo. 

Esta pesquisa alcançou os objetivos propostos, pois foi possível analisar as 

colmeias, na qual foi constatado o varroa. Além disso, foi possível observar o 

comportamento higiênico das abelhas e correlaciona-lós com a infestação. 

Este estudo tem grande relevância para a região, visto que as informações são 

escassas, muitos apicultores não tem conhecimento sobre esse ácaro e nem os danos 

que ele provoca. Ter conhecimento da sanidade apícola e principalmente desses 

enxames é essencial para buscar soluções necessárias. Com essa pesquisa os 

apicultores conheceram sobre a saúde das suas colônias e também sobre os métodos 

para controlar a infestação, pois houve retorno para os apicultores dos dados obtidos 

e os possíveis manejos preventivos a serem adotados. 

É de grande interesse para a região e também para os apicultores a 

continuidade de mais pesquisas como essa, que visem o bem estar das colmeias e 

contribuem para o desenvolvimento da apicultura nessa região. 
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                                                    APÊNDICE A 
 
 
Figura 05. Perfuração de crias de abelhas em duas colônias (A, B). 
 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 

 

 

Figura 06. Ilustração da colônia, em A (áreas com e sem perfuração) e em B, (áreas 

com o resultado do comportamento higiênico). 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 
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APÊNDICE B 

 
 
Figura 07. Ilustração de uma colônia higiênica (A), e uma colônia não higiênica (B). 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 

 
 
 
 
Figura 08. Captura de operárias adultas para avaliação da infestação de varroas (A) 

e abelhas no frasco contendo álcool 70% (B). 
 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 
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APÊNDICE C 

 
Figura 09. Abelhas sendo despejadas dentro do frasco (A), abelhas e varroas (B). 

 
 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 

 

 

Figura 10. Contagem do número de varroas (A), contagem do número de abelhas (B) 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 

 

 

 

 



  50 

 
APÊNDICE D 

 
Figura 11. Varroas encontradas nas coletas dos apiários (A,B). 

 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 

 
 
 

Figura 12. Varroa aderida na asa da abelha, visualizada na lupa (A, B). 
 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 
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APÊNDICE E 

 
 
Figura 13. Vistas  dorsal  (A)  e  ventral  (B)  do ácaro Varroa destructor identificado  
em  colônias  de  abelhas  africanizadas (Apis mellifera L.). 
 

Fonte: (arquivo pessoal da autora, 2024). 

 


